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RESUMO 

 
 
PEREIRA, Miriam de Andrade. Dinâmica da infecção por Anaplasma 
marginale, Babesia bovis e Babesia bigemina em bezerras de propriedades 
leiteiras da microrregião de Lavras, Sul de Minas Gerais. 2006. 71 p. 
Dissertação (Mestrado em Ciências Veterinárias) – Universidade Federal de 
Lavras, Lavras, MG. *  
 

Este estudo foi realizado com o objetivo de determinar a dinâmica de 
infecções naturais por Anaplasma marginale, Babesia bovis e Babesia bigemina 
em bezerras de duas propriedades leiteiras (Fazendas Limeira e Bocaina), 
localizadas na microrregião de Lavras, MG. Foram realizados esfregaços 
sanguíneos, sorologia por meio da reação de imunofluorescência indireta (RIFI) 
e determinado o volume globular (VG) em animais nascidos nos períodos seco 
(abril a agosto) e chuvoso (setembro a março). Na determinação da 
primoinfecção foi observada uma média de 60,80 dias de idade para A. 
marginale. Na Fazenda Limeira, não foi observada influência do período de 
nascimento sobre a idade média da infecção (p≥0,05). Para a Fazenda Bocaina, 
foi observado que a média de idade da primoinfecção para A. marginale foi 
maior nas bezerras nascidas no período seco (p≤0,05). A média do VG das 
bezerras nas duas Fazendas diminuiu com a idade (p≤0,05), mas o período de 
nascimento não influenciou no seu valor (p≥0,05). Houve uma correlação linear 
entre a queda do VG e o aumento dos títulos de anticorpos anti-A. marginale e 
anti-B. bovis (p≤0,05) em bezerras de ambas as propriedades. Das bezerras 
submetidas à RIFI nas duas fazendas, 93,66% e 96,70% apresentaram anticorpos 
específicos anti-A. marginale e anti-B bovis, respectivamente. Este resultado 
caracteriza as fazendas estudadas como estáveis endemicamente, sugerindo que 
a babesiose e a anaplasmose bovina são, provavelmente, endêmicas na 
microrregião onde estão localizadas as duas propriedades leiteiras estudadas. 

 

_________________ 

*Comitê Orientador: Antônio Marcos Guimarães – UFLA (Orientador), 
                                  Christiane M.B.M. Rocha – UFLA (Co-orientadora)  
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ABSTRACT 
 
 
PEREIRA, Miriam de Andrade. Dynamics of the infection of calves by 
Anaplasma Marginale, Babesia Bovis and Babesia bigemina in dairy herds 
of the Lavras microrregion, south of Minas Gerais. 2006. 71p. Dissertation 
(Master in Veterinary Sciences) - Federal University of Lavras, Lavras, MG. * 
 

This study was realized with the objective to determine the dynamics of 
natural infections for Anaplasma marginale, Babesia bovis and Babesia 
bigemina in calves of two dairy herds (Limeira and Bocaina Farms), located in 
the Lavras microrregion, MG. Were performed blood smears, serology by mean 
of the reaction of indirect imunofluorescência (RIFI) and determined the packed 
cell volume (PCV) in animals born in the dry period (April the August) and 
rainy period (September the March). In the determination of the primary 
infection was observed a average of 60,80 days of age for A. marginale. In the 
Limeira Farm was not observed influence of the period of birth on the average 
age of the infection (p ≥ 0,05). For the Bocaina Farm was observed that the 
average age of the primary infection for A. marginale was higher in the calves 
born in the dry period (p ≤ 0,05). The PCV mean in the calves for the two Farms 
decrease with age (p ≤0,05), but the period of birth did not influence in this 
value (p ≥ 0,05). Occurred a negative linear correlation between the PCV and 
the levels of antibodies of anti-A. marginale and anti-B. bovis (p ≤0,05), in 
calves for both properties. The calves submitted of RIFI, in these two farms, 
presented 93.66% and 96.70% for specific antibodies to anti-A. marginale and 
anti-B bovis, respectively. This result characterizes, the studied farms, as 
enzootic steady, suggesting that babesiose and anaplasmose bovine was, 
probably, enzootic in the microrregion where the two milk properties are 
located. 

 

 
 
____________________ 
*Guidance Committee: Antônio Marcos Guimarães – UFLA (Adviser), 
                                      Christiane M.B.M. Rocha – UFLA (Co-adviser)  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 Tristeza parasitária bovina (TPB) é um complexo de doenças causadas 

por hemoparasitos. No Brasil, os principais agentes etiológicos são os 

protozoários Babesia bovis (Babes, 1888) e B. bigemina (Smith & Kilborne, 

1893) e a rickettsia Anaplasma marginale (Theiler, 1910). O principal vetor para 

os três agentes é o carrapato Boophilus microplus. 

 O impacto econômico da TPB é uma conseqüência de perdas diretas, tais 

como mortalidade, redução na produção de carne e leite e danos indiretos, como 

a aplicação de medidas de controle. Além disso, constitui um grande obstáculo 

para os programas de melhoramento genético da pecuária brasileira, devido à 

restrição à importação de animais de regiões temperadas para as áreas tropicais, 

com o intuito de aumentar a produção de carne e leite (Lima, 1991; Madruga et 

al., 1983). 

 Provavelmente, TPB éuma das principais doenças que acometem os 

bovinos na região Sul de Minas Gerais. No entanto, são escassos os estudos 

epidemiológicos nesta área. 

 Minas Gerais apresenta um rebanho bovino de, aproximadamente, 22 

milhões de cabeças, correspondendo a 55% do rebanho do Sudeste brasileiro 

(IBGE, 2004). É responsável por 30% da produção de leite do Brasil que, em 

1996, foi de 19 bilhões de litros. O Sul de Minas, apesar de ser a maior bacia 

leiteira do estado, com uma produção de leite de cerca de 812 milhões de 

litros/ano, ainda apresenta um potencial de aumento de produção e 

produtividade que, necessariamente, passa pelo aprimoramento genético do 

rebanho leiteiro (IBGE, 1996). 

 A epidemiologia da doença baseia-se nas diferenças entre a estabilidade 

e instabilidade endêmica. Em áreas de estabilidade, há a presença dos vetores 



 
 

 

2

desses hemoparasitos durante todo o ano. Com isso, os animais desenvolvem 

imunidade; conseqüentemente é rara a ocorrência da doença. Em áreas de 

instabilidade, há uma flutuação da população de vetores ao longo do ano e, com 

isso, os animais não desenvolvem uma imunidade sólida; consequentemente, há 

a ocorrência de surtos da doença. 

 Atualmente, as áreas de instabilidade endêmica para TPB tendem a 

aumentar em função de práticas que interferem nos determinantes 

epidemiológicos desta enfermidade. 

 O incremento das medidas de manejo zootécnico e sanitário, como o uso 

intensivo de produtos carrapaticidas e inseticidas, tem reduzido a exposição dos 

animais aos vetores da TPB e, conseqüentemente, grande parte da população de 

bezerros não adquire a infecção. Aliadas a esta prática, a adoção de novas 

práticas de manejo (aleitamento artificial, bezerreiros individuais, sistema “free 

stall” e outros) reduzem o contato dos animais com os vetores, favorecendo o 

aparecimento de áreas de instabilidade endêmica (Madruga et al., 1983; Ribeiro 

et al., 1984). 

 A tendência, na bovinocultura de leite, de se concentrar os partos na 

estação seca com o objetivo de facilitar o controle zootécnico, o manejo 

(desmama, suplementações alimentares, vacinações/vermifugações), além de 

aumentar os lucros com o leite cota, exerce um efeito positivo sobre a 

produtividade geral das fazendas. Entretanto, a concentração de um maior 

número de partos em períodos poucos favoráveis para a transmissão da TPB, 

como a estação seca, pode determinar um maior risco de infecção, quando estes 

bezerros são expostos às condições de elevada transmissão durante o período 

chuvoso subseqüente (Melo, 1999). 

 O conhecimento dos fatores de estabilidade e instabilidade endêmica, 

que podem estar interagindo no meio, bem como a determinação das áreas livres 
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e endêmicas para TPB, são informações fundamentais, que podem subsidiar 

medidas eficientes e econômicas para o controle desta doença no Sul de Minas. 

O objetivo deste estudo foi determinar a dinâmica da infecção por A. 

marginale, B. bovis e B. bigemina em bezerras nascidas nos períodos chuvoso e 

seco, em duas fazendas leiteiras da microrregião homogênea de Lavras, Minas 

Gerais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 Babesiose bovina, causada pelos hemoprotozoários Babesia bovis e B. 

bigemina e anaplasmose, cujo agente é a rickettsia intra-eritrocitária Anaplasma 

marginale, são responsáveis por importantes perdas econômicas na indústria 

pecuária em áreas tropicais e subtropicais do mundo (Barros et al., 2005).  

Comumente, consideram-se a anaplasmose e a babesiose como um só 

complexo de enfermidades, popularmente conhecido no Brasil como “tristeza 

parasitária bovina” (Cordovés, 1997; Moura et al., 2003).  

O principal vetor para todos os três agentes, nas Américas do Sul e 

Central, é o carrapato monoxeno Boophilus microplus (Guglielmone, 1995). As 

espécies de Anaplasma também podem ser transmitidas mecanicamente por 

outros artrópodes hematófagos, tais como tabanídeos, moscas e mosquitos, além 

da transmissão por fômites e de forma congênita (Carrique Mas et al., 2000; 

Dreher et al., 2005; Kessler, 2001; Ribeiro et al., 1995; Souza et al., 2001). 

 Dificilmente se pode definir, em termos exatos, a importância da TPB no 

desenvolvimento da pecuária. A doença causa consideráveis perdas econômicas, 

indiretamente, como redução no ganho de peso e na produção de leite, 

tratamentos, manejos especiais e, diretamente, pela mortalidade e gastos com 

medidas preventivas necessárias quando se introduz bovinos originários de áreas 

livres em áreas endêmicas (Madruga et al., 1983). 

 Entretanto, o maior prejuízo se dá pela restrição à importação de 

animais de regiões temperadas para regiões tropicais, com o objetivo de 

melhorar a produção de leite e carne, devido à crescente necessidade de 

aumentar a disponibilidade de alimentos (Lima, 1991). No Brasil, as perdas 

anuais causadas pela TPB foram recentemente estimadas em 500 milhões de 

dólares (Grisi et al., 2002). 
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2.1 Babesiose 

 Babesiose é causada por protozoários, parasitas intra-eritrocitários, do 

gênero Babesia, o qual possui mais de 70 espécies, que infectam uma ampla 

variedade de animais domésticos, como bovinos, caninos, felinos, eqüinos, 

suínos, ovinos, caprinos e roedores, bem como os animais silvestres e, 

ocasionalmente, o homem (Bock et al, 2004; Cooke et al, 2005).  

 O gênero Babesia pertence ao filo Apicomplexa, classe Sporozoasida, 

ordem Piroplasmorida e família Babesiidae (Allsopp et al., 1994; Levine, 1988).  

 A babesiose bovina, também conhecida como piroplasmose, é causada 

nas Américas por duas espécies de hematozoários, Babesia bovis e B. bigemina, 

que estão amplamente distribuídas entre 40°N e 32°S do Equador (Viloria & 

Salcedo, 2004). 

 B. bovis, típico pequeno babesiídeo dos bovinos, cujos merozoítos 

medem 2,0µm X 1,5µm, é transmitido por larvas do carrapato Boophilus 

microplus. Este babesiídeo determina um quadro de anemia, febre, sialorréia, 

depressão, distúrbios neurológicos e tremores. A característica viscerotrópica 

bloqueante da B. bovis é que determina a gravidade da enfermidade (Kuttler, 

1988; Soares et al., 2000).  

 B. bigemina, típico grande babesiídeo dos bovinos, cujos merozoítos 

medem 4,5µm X 2,0µm, é transmitido por ninfas e adultos do carrapato B. 

microplus. Este babesiídeo determina um quadro de anemia, hemoglobinúria, 

febre e inapetência (Kuttler, 1988; Souza et al., 2000a). 

 Esses sinais clínicos são desencadeados pela massiva destruição 

eritrocitária, decorrente dos aspectos biológicos dos agentes em realizarem parte 

do seu ciclo no interior destas células (Soares et al., 2000). Provocam aumento 

da fragilidade osmótica eritrocitária, o que acarreta diminuição do hematócrito 

(Taboada & Merchant, 1991).  
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 A distribuição das infecções por Babesia spp. segue a dispersão do 

principal vetor, o carrapato B. microplus (Guglielmone, 1995; Madruga et al., 

1983), o qual tem uma distribuição geográfica em regiões tropicais e 

subtropicais do mundo e está amplamente distribuído na África, Austrália e 

Américas do Sul e Central (Foil et al., 2004).  

 O carrapato se infecta quando ingere sangue contendo merozoítos, os 

quais, provavelmente, já devem ser considerados gametócitos. Os gametócitos se 

desenvolvem no intestino do carrapato formando os micro (masculino) e 

macrogametas (femininos), que se fundem para formar os zigotos (Mehlhon & 

Schein, 1984). Os zigotos, chamados de oocinetos, formam os esporocinetos, 

que invadem grande número de órgãos do carrapato, incluindo os ovários 

(Friedhoff, 1988; Uilenberg, 2006).  

Assim, a Babesia spp. é transmitida, por via transovariana, pelo B. 

microplus (Friedhoff, 1988). Desse modo, a infecção passa pelo ovário e ovos 

para a próxima geração de carrapatos; também infectam a glândula salivar de 

larvas, ninfas e ou adultos dessa nova geração. Conseqüentemente, quando o 

carrapato parasita um novo hospedeiro, este o infecta por meio da sua saliva 

(Uilenberg, 2006). O período de incubação da Babesia spp. varia de cinco a 

quatorze dias (Da Costa et al., 1997). 

 Os animais jovens têm alta resistência à babesiose clínica (Roby et al., 

1961; Wright & Goodger, 1988) devido à presença de anticorpos colostrais 

(Madruga et al., 1985), à maior atividade eritropoética da medula óssea (Ristic et 

al., 1958), à função protetora da hemoglobina fetal (Anderson et al., 1972) e à 

rápida atividade da imunidade inata (Bock et al., 2004). 

 A imunidade natural contra Babesia spp. dura até os nove meses de 

idade (Rieck, 1968). Conseqüentemente, a exposição de animais jovens a um 

número suficiente de carrapatos infectados com Babesia spp., durante os 

primeiros seis a nove meses de idade, estimula o desenvolvimento de uma 
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proteção natural que persiste durante toda a vida (Carrique Mas et al., 2000). 

Usualmente, essa exposição dos animais jovens não resulta em sinais clínicos e 

o desenvolvimento da imunidade duradoura não depende da re-infecção 

(Mahoney et al., 1973, 1979). Em idade avançada, a primeira infecção é 

usualmente grave e pode ser fatal (Carrique Mas et al., 2000).  

 Este fenômeno tem levado à definição de três distintas situações 

epidemiológicas nos rebanhos (Mahoney, 1974). Primeiro, uma situação 

endemicamente estável, sendo que a maioria do rebanho desenvolve imunidade 

contra Babesia spp., com número insignificante de doença clínica. Isso ocorre 

em rebanhos em que mais de 75% dos bezerros são expostos a carrapatos 

infectados antes dos nove meses de idade, ficando pré-imunizados e 

soropositivos. Nesses rebanhos, são raros os casos de doença clínica. Segundo, 

uma situação endemicamente instável, na qual bezerros jovens são expostos a 

níveis intermediários de carrapatos infectados com Babesia spp. Neste caso, um 

número variável de animais (10-75%) chega aos nove meses sem serem pré-

imunizados e soronegativos. Nesses rebanhos, há um significante risco de 

doença clínica, devido a um suficiente número de animais susceptíveis à doença 

com baixas inoculações. A terceira categoria é o rebanho com menos de 10% 

dos bezerros expostos antes dos nove meses de idade, resultando em um rebanho 

altamente susceptível, mas com um baixo risco de ocorrência da doença clínica, 

devido à taxa de inoculação ser insuficiente para infectar animais em idade 

avançada (Carrique Mas et al., 2000). Esta situação é conhecida como área 

marginal (Mahoney & Ross, 1972).  

 Após a infecção aguda ou primária, os bezerros recuperados 

freqüentemente mantêm uma infecção subclínica, que não é detectável 

microscopicamente (Calder et al., 1996). Este estado de portador serve como 

reservatório para infecções no rebanho, uma vez que, mesmo não apresentado 
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sinais clínicos, os animais podem continuar a infectar o carrapato vetor 

(Theodoropoulos et al., 2006). 

 A distribuição geográfica da babesiose é limitada pela presença do 

carrapato vetor, que necessita de fatores ambientais favoráveis para completar 

seu ciclo biológico. Condições climáticas tropicais e subtropicais favorecem o 

desenvolvimento do carrapato e conferem à babesiose características de 

estabilidade endêmica. Nos locais onde o clima limita o desenvolvimento do B. 

microplus, tornando, desse modo, a transmissão irregular, situações de 

instabilidade endêmica são criadas, ocorrendo surtos de babesiose (Barci et al., 

1994).  

 O aparecimento da babesiose ocorre por introdução de bovinos livres de 

Babesia spp. em áreas endêmicas e é favorecido pelo deslocamento de bovinos 

de uma região para outra (Madruga et al., 1983), bem como pela redução e 

controle da população de carrapatos, seja por condições climáticas, 

procedimentos químicos (Mahoney et al., 1973) ou por meio de imunógenos 

(Rodriguez et al., 1995). 

 A dinâmica da infecção por Babesia spp. depende de fatores como: 

população de carrapatos infestantes, capacidade de transmissão do ixodídeo e 

susceptibilidade dos bovinos, que pode variar com a raça, idade, estado 

fisiológico e imunitário (Souza et al., 2000a).  

 Bovinos de raças zebuínas são mais resistentes à infecção por Babesia 

spp. e também à infestação pelo B. microplus, quando comparados com os de 

raças européias (Payne & Osório, 1990).  

 Os principais fatores que interferem na transmissão da Babesia spp. são 

a carga parasitária de carrapatos no bovino e a taxa de infecção nos ixodídeos 

(Quintão-Silva & Ribeiro, 2003). Conseqüentemente, o risco de epidemias 

economicamente relevantes de babesioses é mínimo em rebanhos mantidos sob 

alta (maior que 0,005) ou baixa (menor que 0,0005) taxa de inoculação de 
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Babesia spp. O maior problema ocorre em rebanhos expostos a uma taxa 

intermediária variável de inoculação de Babesia spp. (Guglielmone, 1995). 

 A babesiose acomete os bovinos em praticamente todo o território 

brasileiro, com taxas de ocorrência variando de 80% a 100%, mas devido ao seu 

vasto território, é constante a presença de regiões classificadas como de 

instabilidade ou estabilidade endêmica (Araújo et al., 1995; Madruga et al., 

1983).  

 No estado de Minas Gerais, o carrapato B. microplus apresenta quatro 

gerações por ano, com infestações o ano inteiro (Cordovés, 1997; Lima et al., 

2000). 

 O B. microplus tem duas fases distintas em seu ciclo biológico: uma de 

vida parasitária, sobre o hospedeiro e outra de vida livre, no meio ambiente. 

Fatores climáticos exercem grande influência sobre a fase de vida livre do B. 

microplus, sendo dependente, sobretudo, de temperatura e de umidade relativa 

do ar (Farias et al., 1995). 

 A chuva parece ser o fator climático que mais influencia na variação 

sazonal da intensidade de infestação do B. microplus em Minas Gerais (Lima et 

al., 2000).  

 Na estação chuvosa, ocorre um aumento da infestação pelo B. microplus, 

que leva ao incremento da taxa de inoculação de Babesia spp. nos animais, 

permitindo o desenvolvimento de gametócitos e, consequentemente, uma 

elevação na taxa de infecção nas teleóginas (Quintão-Silva &Ribeiro, 2003). 

 Durante o período seco, quando a chuva e temperatura são baixas, ocorre 

uma redução na infestação por B. microplus (Quintão-Silva &Ribeiro, 2003). A 

queda da temperatura pode interferir no ciclo biológico da Babesia spp. no 

carrapato. Baixas temperaturas podem inibir completamente a infecção, por 

alimentação e pela via transovariana, da Babesia spp. em teleóginas de B. 

microplus (Riek, 1964). 
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 Segundo Quintão-Silva & Ribeiro (2003), a taxa de infecção de Babesia 

spp. em teleóginas de B. microplus, coletadas em vacas adultas no período 

chuvoso, foi maior que as coletadas no período seco. 

Na região metalúrgica de Minas Gerais, a infestação por B. microplus foi 

observada durante todo o ano, com um maior parasitismo entre os meses de 

novembro a janeiro, quando a temperatura média foi superior a 20°C 

(Magalhães, 1989). 

 O estudo epidemiológico da babesiose bovina em uma determinada área 

pode revelar a possibilidade da ocorrência ou não de surtos (Mahoney, 1974). 

Vários estudos sobre a prevalência da Babesia spp. têm sido realizados no 

Brasil. Em trabalhos com a utilização do teste sorológico de imunofluorescência 

indireta, várias regiões do Brasil foram consideradas endêmicas, como a 

microrregião de Goiânia, cuja prevalência foi de 94,4% para B. bigemina e 

100% para B. bovis (Santos et al., 2001). No Rio Grande do Sul, a babesiose 

apresentou uma prevalência de 94,2% para B. bigemina e de 93,0% para B. bovis 

(Leite, 1988). Em Minas Gerais, a babesiose apresentou uma prevalência de 

82,5% para B. bovis e 79,0% para B. bigemina (Patarroyo et al., 1987). No 

município de Pindamonhangaba, São Paulo, a babesiose apresentou uma 

freqüência de 88,0% para B. bovis e 94,0% para B. bigemina (Barci et al., 1994). 

Nos municípios de Feira de Santana, Jequié, Ilhéus, Itabuna e Vitória da 

Conquista, na Bahia, a prevalência média de B. bovis e B. bigemina foi de 97,2% 

e 99,0%, respectivamente (Araújo et al., 1997). 

 

2.2 Anaplasmose 

 Anaplasmose é uma doença causada por uma rickettsia intra-eritrocitária 

obrigatória, do gênero Anaplasma (Ristic, 1968), que infecta eritrócitos de 

bovinos, bubalinos, ovinos e caprinos, além de uma variedade de ruminantes 

silvestres (Wanduragala & Ristic, 1993). Esse patógeno é classificado dentro da 



 
 

 

11

ordem Rickettsiales e tem sido recentemente reorganizado na família 

Anaplasmataceae (Kocan et al., 2004). 

 Duas espécies deste gênero podem acometer os bovinos: Anaplasma 

centrale, agente da anaplasmose benígna, com baixa distribuição e A. marginale, 

rickettsia responsável pela doença malígna, com ampla distribuição geográfica 

(Kessler et al., 1992). 

 A espécie mais patogênica e de maior importância para os bovinos é a A. 

marginale (Vidotto & Marana, 2001). Essa rickettsia apresenta-se como 

corpúsculos intra-eritrocitários, visualizados em microscopia óptica como 

pequenos pontos escuros, de localização periférica, variando entre 0,1µm a 

0,8µm de diâmetro (Farias, 1995). 

 O ciclo do A. marginale segue o ciclo alimentar do carrapato. Uma vez 

no sangue do animal, o organismo penetra no eritrócito, invaginando a 

membrana celular de modo a formar um vacúolo, dividindo-se e formando um 

corpúsculo de inclusão contendo até oito corpúsculos iniciais. Os eritrócitos 

infectados são ingeridos pelo carrapato, por meio da ingestão do sangue, 

promovendo a infecção de células intestinais pelo A. marginale. Após o 

desenvolvimento do A. marginale nas células do intestino do carrapato, muitos 

outros tecidos são infectados, incluindo a glândula salivar, do qual as rickettsias 

são transmitidas para os vertebrados, durante a alimentação. Em cada sítio de 

infecção no carrapato, o A. marginale, em forma vegetativa, se desenvolve 

dentro de vacúolos ou colônias. Multiplica-se por divisão binária, 

desenvolvendo-se até a forma infectante denominada de densa (Kocan et al., 

2004). 

 Os aspectos clínicos incluem febre, anemia, enfraquecimento, acentuada 

perda de peso, acentuada queda na produção de leite, aborto e, eventualmente, 

morte (Dreher et al., 2005; Kocan et al., 2004). A fagocitose de eritrócitos 

aparentemente não infectados, além dos infectados, ocorre, devido a uma 
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resposta auto-imune causada pela alteração da membrana eritrocitária pelo 

Anaplasma (Ristic, 1968). 

 Na anaplasmose, alguns fatores epidemiológicos são similares aos da 

babesiose bovina. Na primeira infecção, os bezerros estão menos propensos a 

desenvolver a doença clínica e uma imunidade longa e sólida usualmente se 

estabelece. Conseqüentemente, o conceito de instabilidade e estabilidade 

endêmica, como utiliza-se para babesiose, pode também ser aplicado à 

anaplasmose. Entretanto, a epidemiologia da anaplasmose é de difícil 

compreensão porque a transmissão da A. marginale sob condições naturais é 

pouco definida (Gluglielmone, 1995).  

 A. marginale é comumente considerada ser transmitida pelo carrapato B. 

microplus (Guglielmone, 1995).  

 A presença das diferentes fases do ciclo biológico dessa rickettsia nas 

células epiteliais do intestino do B. microplus sugere que estádios seqüenciais do 

desenvolvimento do A. marginale podem ocorrer em hospedeiros invertebrados, 

caracterizando sua replicação neste artrópode (Ribeiro & Lima, 1996) e 

demonstrando seu papel como vetor biológico (Moura et al., 2003). Entretanto, 

para o B. microplus ser considerado efetivamente como vetor biológico de A. 

marginale, há a necessidade de ocorrer transmissão transovariana dessa 

rickettsia. A demonstração da transmissão transovariana tem falhado 

constantemente, não sendo considerada, portanto, como método de transmissão 

que ocorre naturalmente com freqüência (Ribeiro et al., 1996).  

 A infecção do carrapato B. microplus e a transmissão transestadial 

(infecta em um estádio e a transmite no seguinte) e intra-estadial (o macho 

adulto se infecta em um bovino portador e transmite, posteriormente, para outro 

sensível) foram cientificamente comprovadas (Kessler, 2001), sugerindo que, no 

campo, este tipo de transmissão é de grande importância (Bennett, 1974). 
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 O hábito gregário dos bovinos, com freqüentes contatos físicos, 

principalmente entre vaca e bezerro e animais em atividade sexual facilita a 

passagem do carrapato B. microplus de um bovino para o outro, reforçando a 

importância epidemiológica dos machos de B. microplus, devido a sua grande 

mobilidade e longevidade (Kesller, 2001). 

 Historicamente, associou-se a presença do A. marginale aos carrapatos 

do gênero Boophilus, no entanto, a erradicação do B. microplus de algumas 

áreas da Argentina não resultou na eliminação deste microrganismo (Vieira et 

al., 2002). 

 Também são citados como vetores mecânicos moscas hematófagas do 

gênero Tabanus, Stomoxys, Crysops, Siphona e mosquitos do gênero 

Psorophora (Ristic, 1968), e os tabanídeos parecem ser os transmissores mais 

eficientes (Vieira et al., 2002). Entretanto, os trabalhos experimentais sobre a 

transmissão por insetos hematófagos apresentam resultados contraditórios, sendo 

necessárias novas investigações para comprovar a importância epidemiológica 

destes artrópodes (Kessler, 2001). 

 Outras formas de transmissão têm sido mencionadas. As iatrogênicas, 

como transfusão de sangue, cirurgias coletivas, como descorna e castração e as 

vacinações com seringas automáticas são consideradas maneiras freqüentes de 

infecção por Anaplasma spp., bem como outros patógenos (Kessler, 2001). A 

transmissão transplacentária tem sido notificada com certa freqüência (Ribeiro et 

al., 1995). Na maioria dos casos, os fetos apresentaram infecção congênita 

quando as mães foram infectadas durante a gestação (Kessler, 2001). Entretanto, 

também pode ocorrer em vacas portadoras crônicas (Norton et al., 1983). 

 A. marginale está amplamente distribuída nas regiões tropicais, 

subtropicais e temperada do mundo (Souza et al., 2000b). Está presente na 

América do Norte, América Central, América do Sul, Austrália e Sudeste 



 
 

 

14

Africano, sendo endêmica no México, América Central, região Caribeana da 

Américas, Guianas, Venezuela e Colômbia (James et al., 1985). 

 No Brasil, a situação epidemiológica da anaplasmose bovina, na maioria 

das regiões, é de estabilidade endêmica (Araújo et al., 1998). Mas, estudos soro-

epidemiológicos da anaplasmose têm revelado variações na prevalência, com 

áreas de instabilidade endêmica (Payne & Osório, 1990), onde os fatores 

ecológicos e climáticos não favorecem o desenvolvimento de B. microplus e de 

dípteros hematófagos, transmissores de A. marginale (Souza et al., 2000b) e com 

situação de estabilidade em outras áreas (Madruga et al., 1983; Ribeiro et al., 

1984). 

No estado de Minas Gerais, a anaplasmose bovina tem sido considerada 

uma das doenças de maior importância para pecuária bovina, constituindo-se em 

um dos fatores limitantes à criação de bezerros. Nas áreas fisiográficas do 

Triângulo Mineiro, Alto Paranaíba, Sul de Minas e Zona Metalúrgica, foram 

encontrados, respectivamente, 86,1%, 96,5%, 91,6% e 93,1% de bovinos 

soropositivos para A. marginale (Ribeiro & Reis, 1981). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1 Local  

Este estudo foi realizado em duas propriedades de exploração leiteira, as 

fazendas Bocaina e Limeira, localizadas no município de Lavras (latitude 

21014’30”S e longitude 45000’10”W), região Sul do estado de Minas Gerais. A 

região, de acordo com a classificação climática de Koppen, possui um clima do 

tipo Cwa, cujas características são de clima temperado chuvoso (mesotérmico), 

com inverno seco e verão chuvoso. A temperatura do mês mais frio é inferior a 

180C e a do mês mais quente superior a 220C (Antunes, 1986). Embora a 

precipitação pluviométrica anual seja elevada, o regime das chuvas apresenta um 

período seco bem definido (abril a agosto) e a precipitação se concentra entre os 

meses de setembro a março (estação chuvosa). 

 

3.2 Condições climáticas 

Dados mensais relativos à precipitação pluviométrica e às temperaturas 

médias registradas na microrregião de Lavras, no período de janeiro de 1998 a 

maio de 2002, foram fornecidos pelo Setor de Bioclimatologia da UFLA. 

 

3.3 Amostras  

As amostras deste estudo pertencem ao banco de soros do Laboratório de 

Parasitologia/Protozoologia do Departamento de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal de Lavras. Também foram utilizados dados de volume 

globular e esfregaços sangüíneos dos mesmos animais do banco de soro. 

As coletas dessas amostras foram realizadas a cada quinze dias, durante 

o período de agosto de 2001 a março de 2003, nas fazendas Bocaina e Limeira. 

Os animais foram acompanhados desde o nascimento até os oito meses de idade.  
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As amostras foram selecionadas aleatoriamente por extrato de faixa 

etária mês a mês, mas não necessariamente de todos os animais em cada mês. 

 

3.3.1 Fazenda Limeira 

Foram utilizadas amostras de 61 bezerras mestiças de Holandês com Gir, 

com predomínio da raça européia, mantidas em condições semelhantes de 

manejo. Os animais eram identificados com brincos numerados logo após o 

nascimento e expostos à infestação natural de vetores. As bezerras eram 

separadas das mães logo após o recebimento de colostro no primeiro dia de vida, 

sendo mantidas em sistema de abrigos individuais (“casinhas”), com piso de 

terra batida que periodicamente eram remanejados de local.  

Recebiam, diariamente, quatro litros de leite, ração comercial e água à 

vontade até 30 dias de idade, quando as bezerras passavam a receber dois litros 

de leite por dia, até 60 dias de idade. A partir desse período, foram transferidas 

para piquetes de braquiária (Brachiaria decumbens), com suplementação de 

ração comercial, mistura mineral e água à vontade. 

 

3.3.2 Fazenda Bocaina 

Nesta fazenda foram utilizadas amostras de 70 bezerras mestiças de 

Holandês com Gir, com o predomínio da raça Zebuína, criadas em condições 

semelhantes de manejo. Os animais eram identificados com brincos numerados 

logo após o nascimento e expostos à infestação natural de vetores. As bezerras 

foram mantidas com as mães durante o período de colostro e em seguida eram 

transferidas para abrigo coletivo (“bezerreiro”), localizado em piquete de 

braquiária (Brachiaria decumbens), com suplementação de ração comercial, 

mistura mineral e água à vontade. 

Diariamente, recebiam quatro litros de leite (dois litros de manhã e dois à 

tarde) até 30 dias de idade, quando passavam a receber dois litros de leite até 60 



 
 

 

17

dias de idade. A partir desse período, foram transferidos para o pasto formado 

por braquiária. 

 

3.4 Exames laboratoriais 

Amostras de sangue foram obtidas por meio da punção da veia jugular. 

O sangue coletado foi acondicionado em tubos de ensaio contendo solução de 

EDTA (ácido etileno diamino-tetracético) a 10%. 

O processamento das amostras de sangue e a realização das técnicas 

hematológicas (micro-hematócrito e esfregaço sanguíneo) e sorológicas (reação 

de imunofluorescência indireta - RIFI) foram conduzidos no Laboratório de 

Parasitologia do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Federal 

de Lavras (UFLA). 

 

3.4.1 Determinação da parasitemia (%)  

Os esfregaços foram preparados de sangue obtido da veia jugular, 

fixados com álcool metílico, por três minutos à temperatura ambiente e corados 

pelo método de Giemsa (Schalm et al., 1975). Foram examinados em 

microscópio óptico, sob objetiva de imersão (100x), para o diagnóstico de A. 

marginale. 

 A parasitemia foi determinada por meio da porcentagem de hemácias 

parasitadas observadas em 40 campos microscópicos homogêneos com, 

aproximadamente, 200 a 250 hemácias/campo.  

A freqüência dos animais positivos para A. marginale, B. bovis e B. 

bigemina também foi calculada pela porcentagem dos esfregaços positivos. 

Neste exame também foi determinado a primoinfecção para A. 

marginale.  
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3.4.2 Determinação do volume globular (%) 

O volume globular (VG) de cada bezerra foi determinado por meio da 

técnica de micro-hematócrito (Schalm et al., 1975). Foram utilizados tubos 

capilares para cada amostra de sangue, os quais foram completados por ação 

capilar. A extremidade oposta ao tubo foi vedada com massa especial. Depois de 

vedados, os tubos foram colocados na centrífuga de micro-hematócrito. Após a 

centrifugação, a 11.000 rpm por cinco minutos, os tubos foram colocados 

cuidadosamente em uma escala de leitura especial para determinação do VG. 

 

3.4.3 Sorologia  

3.4.3.1 Processamento das amostras 

As amostras sanguíneas coletadas em EDTA foram centrifugadas a 

2.500 rpm por 10 minutos. O plasma foi retirado e colocado em tubos tipo 

“eppendorf” de 2ml, identificado individualmente e congelado a –20oC, até o 

momento de ser submetido aos exames. 

 

3.4.3.2 Reação de imunofluorescência indireta (RIFI) 

Foram utilizados antígenos brutos de A. marginale e B. bovis produzidos 

no Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da Escola de Veterinária 

da UFMG. Antes de seu uso, o antígeno foi descongelado à temperatura 

ambiente. Em seguida, eram feitas marcações em forma de anéis, utilizando-se 

esmalte de unha, para delimitar os locais em que ocorreriam as reações antígeno-

anticorpo. 

A RIFI foi realizada de acordo com a técnica descrita pelo IICA 

(Instituto Interamericano de Cooperacion para la Agricultura, 1987). Os plasmas 

foram descongelados à temperatura ambiente e, em seguida, diluídos em solução 

tampão fosfatada (PBS), pH 7,2, nas diluições de 1:80, 1:320, 1:1280 e 1:2560. 
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Após serem diluídos, os plasmas foram incubados com o antígeno a 

37oC, por 30 minutos, em câmara úmida. Posteriormente, as lâminas foram 

lavadas em PBS duas vezes e mais duas vezes em água destilada, e secas à 

temperatura ambiente. Após secagem das lâminas, foi distribuída uma anti-

imunogloblulina bovina marcada, ou seja, o conjugado fluoresceína-anti-IgG 

bovino (Sigma, partida F7887), na diluição de 1:400.  

As lâminas foram incubadas, por 30 minutos, a 37oC e, em seguida, 

submetidas ao mesmo processo de lavagem, secas e cobertas com glicerina 

tamponada a 10%. Posteriormente, as lâminas foram examinadas por meio de 

microscópio de luz ultravioleta. Em cada lâmina de antígeno eram colocados os 

soros controles positivo e negativo e o controle PBS. O teste era considerado 

positivo quando apresentava fluorescência na diluição ≥ 1:80. 

 

3.5 Análise estatística 

Para a análise estatística, montou-se um banco de dados que foi 

analisado pelo programa SPSS 12.0. As análises foram processadas para cada 

fazenda separadamente, por apresentarem diferença significativa entre elas na 

maior parte dos parâmetros analisados. 

Foi realizada a análise estatística descritiva de cada variável. Para a 

comparação das médias, foi utilizada a ANOVA ou Teste T, com teste de 

homogeneidade das variâncias de Duncan. Para aquelas que não apresentaram 

homogeneidade na variância foi realizada a análise de Kruskal Wallis. Ainda 

para as variáveis quantitativas, foi realizada a matriz de correlação linear de 

Pearson. 

Para a variável qualitativa freqüência de animais positivos nos 

esfregaços sanguíneos, foi realizado o teste qui-quadrado ou Exato de Fisher. 

Foi calculada a odds ratio para aquelas que demonstraram associação. 
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Para testar os fatores de risco para a freqüência de animais positivos nos 

esfregaços sanguíneos com A. marginale, B. bigemina e B. bovis, foi feito o 

modelo de regressão logística em relação à idade e o período de nascimento 

(seco ou chuvoso). 

Foi realizada regressão linear múltipla para as seguintes variáveis 

dependentes: sorologia para A. marginale e B. bovis, volume globular e 

primoinfecção para A. marginale. Como variáveis independentes foram 

utilizados: o período de nascimento (seca ou chuva), a idade e o animal. A 

variável animal não demonstrou influência nos ajustamentos dos modelos 

múltiplos, sendo portanto, retirada das análises finais. 

Os títulos de anticorpos foram transformados em logaritmos dos 

denominadores para a realização das análises estatísticas. Como resultado, as 

amostras negativas e positivas, nas diluições 1:80, 1:320, 1:1280 e 1:2560, 

foram transformadas em 1; 1,90309; 2,50515; 3,107210 e 3,408240, 

respectivamente. 

 

3.6 Distribuição de exames realizados por fazenda 

 Todos os exames foram realizados em animais nascidos no período seco 

(abril a agosto) e no período chuvoso (setembro a março).  

As distribuições dos exames realizados nas fazendas Limeira e Bocaina, 

nos períodos seco e chuvoso, se encontram nos Quadros 1, 2, 3 e 4. 

Na Fazenda Limeira, para a determinação da primoinfecção por A. 

marginale, foram utilizadas 14 bezerras no período seco e 35 no período 

chuvoso. Na Fazenda Bocaina, foram utilizadas 25 bezerras no período seco e 63 

no período chuvoso. 
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QUADRO 1 Distribuição do número de amostras dos exames realizados no 

período chuvoso. Fazenda Limeira, microrregião de Lavras, MG. 

Distribuição por idade (mês) Exames realizados 

<1 1 2 3 4 5 6 7 8 

Total 

Sorologia para A. marginale 

e B. bovis 

15 11 15 9 9 9 10 9 8 95 

Parasitemia e freqüência de 

A. marginale, B. bovis e B. 

bigemina. 

15 11 15 8 8 9 8 8 8 90 

Volume globular 15 11 15 8 8 9 9 9 8 92 

 

 

QUADRO 2 Distribuição do número de amostras dos exames realizados no 

período seco. Fazenda Limeira, microrregião de Lavras, MG. 

Distribuição por idade (mês) Exames realizados 

<1 1 2 3 4 5 6 7 8 

Total 

Sorologia para A. 

marginale e B. bovis 

10 10 10 10 11 10 10 10 10 91 

Parasitemia e freqüência 

de A. marginale, B. bovis 

e B. bigemina. 

9 10 10 10 11 9 10 9 10 88 

Volume globular 10 10 10 10 11 10 10 10 10 91 
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QUADRO 3 Distribuição do número de amostras dos exames realizados no 

período chuvoso. Fazenda Bocaina, microrregião de Lavras, MG. 

Distribuição por idade (mês) Exames realizados 

<1 1 2 3 4 5 6 7 8 

Total 

Sorologia para A. 

marginale e B. bovis 

11 10 13 15 15 10 9 2 2 87 

Parasitemia e freqüência 

de A. marginale, B. bovis  

e B. bigemina. 

7 10 13 15 12 10 7 2 2 78 

Volume globular 7 10 13 15 13 10 8 2 2 80 

 

 

QUADRO 4 Distribuição do número de amostras dos exames realizados no 

período seco. Fazenda Bocaina, microrregião de Lavras, MG. 

Distribuição por idade (mês) Exames realizados 

<1 1 2 3 4 5 6 7 8 

Total 

Sorologia para A. 

marginale e B. bovis 

10 11 11 10 9 9 12 10 8 90 

Parasitemia e freqüência 

de A. marginale, B. bovis 

e B. bigemina 

9 10 10 7 9 9 11 10 8 83 

Volume globular 9 10 10 7 9 9 11 9 8 82 
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4 RESULTADOS 

 

 

4.1 Condições climáticas 

A microrregião de Lavras, MG, apresenta duas estações bem definidas: 

uma chuvosa (setembro a março), que concentra a precipitação pluviométrica e 

uma seca (abril a agosto), com índices pluviométricos inferiores a 50mm e 

temperaturas médias inferiores a 20°C  (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

4.2 Fazenda Limeira 

4.2.1 Primoinfecção para Anaplasma marginale 

Para as bezerras nascidas no período chuvoso (setembro a março), as 

primeiras hemácias infectadas com A. marginale foram observadas, em média, 
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FIGURA 1 – Temperatura e precipitação pluviométrica na microrregião de Lavras, MG, no 
período de 1998 a 2002.
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aos 66,29 (± 32,33) dias de idade. Para as bezerras nascidas no período seco 

(abril a agosto), as primeiras hemácias infectadas com A. marginale foram 

observadas, em média, aos 79,36 (± 39,60) dias de idade.  

Em ambos os períodos, chuvoso e seco, a idade média da primoinfecção 

concentrou-se entre 30 e 90 dias de idade, como demonstrado no gráfico da 

Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

A idade média em que as bezerras adquiriram a primoinfecção para A. 

marginale (p=0,237) não foi influenciada pelo período (chuvoso e seco) de 

nascimento. 

 

 

 

FIGURA 2 – Idade média da primo-infecção por A. marginale em bezerras nascidas nos 
períodos chuvoso e seco. Fazenda Limeira, microrregião de Lavras, MG. 
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4.2.2 Parasitemia  

A parasitemia por A. marginale foi baixa nas bezerras nascidas no 

período chuvoso (setembro a março), com 46,7% dos valores de parasitemia 

menores que 0,02% e só 3,3% variando entre 1% a 6%. Cinqüenta porcento dos 

resultados foram negativos. Para as bezerras nascidas no período seco (abril a 

agosto), a parasitemia para A. marginale também foi baixa, com 61,4% dos 

valores menores que 0,02% e só 4,6% oscilando entre 1,1% a 4,2%. Os demais 

34% eram negativos.  

Constatou-se que as bezerras acima de cinco meses de idade têm uma 

maior chance (OR= 2,503) de apresentarem-se infectadas por A. marginale. O 

período de nascimento não influenciou no resultado positivo para A. marginale 

(Tabela 1). 

 

 

TABELA 1 Fatores que influenciaram a freqüência de animais positivos para 

A. marginale, B. bovis e B. bigemina em bezerras. Fazenda 

Limeira, microrregião de Lavras, MG. 

Presença do agente* Fatores Valor de p Odds ratio (OR) 

A. marginale Período 

Idade** 

0,0631 

0,0051 

- 

2,503 (1,318;4,752) 

B. bovis Período 

Idade 

0,2082 

0,6492 

- 

- 

B. bigemina Período 

Idade 

0,1662 

0,7152 

- 

- 
*Esfregaço sanguíneo coletado da veia jugular;**Associação estatisticamente significativa 

(p<0,05); 1Teste de Qui-quadrado; 2Teste Exato de Fisher 
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As bezerras nascidas nos períodos chuvoso e seco apresentaram baixa 

taxa de infecção por B. bovis e ou B. bigemina, não justificando o cálculo de 

parasitemia. 

O período de nascimento das bezerras não influenciou a positividade 

para B. bovis e B. bigemina e a freqüência de positivos foi igual para animais 

acima ou abaixo de cinco meses de idade (Tabela 1). 

 

4.2.3 Volume globular 

A média do volume globular (VG) das bezerras nascidas no período 

chuvoso (setembro a março) foi de 35,7% (±8,17), aos 0-2 meses; 24,8% 

(±7,37), aos 3-5 meses e 23,9% (±4,44), aos 6-8 meses de idade. Para as 

bezerras nascidas na estação seca (abril a agosto) o VG foi de 35,1% (±7,52), 

aos 0-2 meses de idade; 25,2% (±7,78), aos 3-5 meses e 24,2% (±5,91), aos 6-8 

meses de idade (Figura 3). 

 

 

 

 
FIGURA 3 – Média do volume globular, segundo a faixa etária, em bezerras nascidas nos 

períodos chuvoso e seco. Fazenda Limeira, microrregião de Lavras, MG. 
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Na análise univariada, foi observado que o VG foi influenciado pela 

idade trimestral (p=0,00). Este fato foi confirmado pelo modelo ajustado, o qual 

demonstrou uma queda de 1,95% do VG a cada mês de idade (p=0,00). 

Na análise univariada também foi observado que o VG também foi 

influenciado pelos títulos de anticorpos anti-A. marginale (p=0,04)  e anti-B. 

bovis (p=0,001). No modelo ajustado, foi demonstrado que o VG diminui 

quando os títulos de anticorpos anti-A. marginale e anti-B. bovis aumentam, 

demonstrando que houve uma correlação linear negativa, mas fraca, entre o VG 

estes títulos de anticorpos (Tabela 2). 

 

 

TABELA 2 Fatores que correlacionaram com a média do volume globular 

(VG) em bezerras. Fazenda Limeira, microrregião de Lavras, 

MG. 

Fatores Valor de p1 r1 

Titulação para A. marginale 

Titulação para B. bovis 

0,006 

0,001 

-0,202 

-0,239 
1Correlação linear 

 

 

4.2.4 Sorologia 

4.2.4.1 Reação de imunofluorescência indireta para Anaplasma marginale 

A freqüência de reações positivas no teste de imunofluorescência 

indireta (RIFI), para A. marginale em bezerras nascidas no período chuvoso, foi 

de 100% aos 6-8 meses de idade. Para as bezerras nascidas no período seco, a 

freqüência de reações positivas foi de 100% aos 3-5 meses de idade (Figura 4). 
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A freqüência de títulos de anticorpos anti-A. marginale em bezerras 

nascidas nos períodos chuvoso e seco, de acordo com a faixa etária, está 

demonstrado nos gráficos da Figura 5 e 6, respectivamente. 

O título médio de anticorpos (expresso em log) para as bezerras nascidas 

no período chuvoso foi de 2,407 (± 0,936), aos 0-2 meses; 2,999 (± 0,651), aos 

3-5 meses e 3,207 (± 0,354), aos 6-8 meses de idade. A média global foi de 

2,809 (± 0,803). Para as bezerras nascidas no período seco, o título médio de 

anticorpos foi de 2,886 (± 0,728), aos 0-2 meses; 3,185 (± 0,0384), aos 3-5 

meses e 3,107 (± 0,5361), aos 6-8 meses de idade. A média global foi de 3,061 

(± 0,574). 
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FIGURA 4 – Freqüência de reações positivas (RIFI) para A. marginale, segundo a faixa etária, 
em bezerras nascidas nos períodos chuvoso e seco. Fazenda Limeira, 
microrregião de Lavras, MG.



 
 

 

29

 

24

7

27

12

30

4
11 15 11

59

0 0

18
11

71

0
10
20
30
40
50
60
70
80

1 2 3 4 5

Títulos de anticorpos

A
ni

m
ai

s 
so

ro
po

si
tiv

os
 (%

)

0-2 Meses 3-5 Meses 6-8 Meses

FIGURA 6 – Freqüência de títulos de anticorpos anti-A. marginale (RIFI) em bezerras nascidas 
no período seco, de acordo com a faixa etária. Fazenda Limeira, microrregião de 
Lavras, MG. 
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FIGURA 5 – Freqüência de títulos de anticorpos anti-A. marginale (RIFI) em bezerras nascidas 
no período chuvoso, de acordo com a faixa etária. Fazenda Limeira, 
microrregião de Lavras, MG.
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Na análise univariada, foi observado que a média de títulos de anticorpos 

anti-A. marginale foi influenciada pela idade trimestral (p=0,00) e também pelo 

período de nascimento das bezerras (p=0,045). Este fato foi confirmado no 

modelo ajustado, que demonstra um aumento do título com o avanço da idade e 

que as bezerras nascidas no período seco têm títulos de anticorpos anti- A. 

marginale maiores que as nascidas no período chuvoso (Tabela 3). 

 

 

TABELA 3 Fatores que influenciaram os títulos de anticorpos anti-A. 

marginale em bezerras. Fazenda Limeira, microrregião de 

Lavras, MG. 

Fatores  Valor de p1 Incremento médio1 

Período (ajustado para idade) 

Idade em meses (ajustado para período) 

0,031 

0,000 

0,211 

0.092 
1Regressão linear múltipla 

 

 

4.2.4.1 Reação de imunofluorescência indireta para Babesia bovis 

A freqüência de reações positivas no teste imunofluorescência indireta 

(RIFI) para B. bovis em bezerras nascidas nos períodos chuvoso (setembro a 

março) e seco (abril a agosto) foi de 100%, aos 6-8 meses de idade (Figura 7). 

A freqüência dos títulos de anticorpos anti-B. bovis em bezerras nascidas 

nos períodos chuvoso e seco, de acordo com a faixa etária, está demonstrado nos 

gráficos das Figuras 8 e 9, respectivamente. 
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FIGURA 7 – Freqüência de reações positivas (RIFI) para B. bovis, segundo a faixa etária, 
em bezerras nascidas nos períodos chuvoso e seco. Fazenda Limeira, 
microrregião de Lavras, MG. 
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FIGURA 8 – Freqüência de títulos de anticorpos anti-B. bovis (RIFI) em bezerras nascidas 
no período chuvoso, de acordo com a faixa etária. Fazenda Limeira, 
microrregião de Lavras, MG.
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O título médio de anticorpos (expresso em log) para as bezerras nascidas 

no período chuvoso foi de 2,836 (± 0,688), aos 0-2 meses; 2,881 (± 0,674), aos 

3-5 meses e 3,308 (± 0,250), aos 6-8 meses de idade. A média global foi de 

2,984 (± 0,622). Para as bezerras nascidas no período seco, o título médio de 

anticorpos (expresso em log) foi de 2,826 (± 0,770), aos 0-2 meses; 3,146 (± 

0,635), aos 3-5 meses e 3,388 (± 0,764), aos 6-8 meses de idade. A média global 

foi de 3,120 (± 0,617). 

Na análise univariada, foi observado que a média dos títulos de 

anticorpos anti-B. bovis foi influenciada pela idade trimestral (p=0,00) e também 

pelo período de nascimento das bezerras (p=0,035). Este fato foi confirmado no 

modelo ajustado (Tabela 4), que demonstra um aumento do título com o avanço 

da idade e que as bezerras nascidas no período seco têm títulos de anticorpos 

anti-B. bovis maiores que as nascidas na estação chuvosa. 

FIGURA 9 – Freqüência de títulos de anticorpos anti-B. bovis (RIFI) em bezerras nascidas 
no período seco, de acordo com a faixa etária. Fazenda Limeira, microrregião 
de Lavras, MG.
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TABELA 4 Fatores que influenciaram os títulos de anticorpos anti-B. bovisem 

bezerras. Fazenda Limeira, microrregião de Lavras, MG. 

Fatores  Valor de p1 Incremento médio1 

Período (ajustado para idade) 

Idade em meses (ajustado para período) 

0,000 

0,000 

0,081 

0,085 
1Regressão linear múltipla 

 

 

4.3 Fazenda Bocaina 

4.3.1 Primoinfecção para Anaplasma marginale 

Para as bezerras nascidas no período chuvoso (setembro a março) as 

primeiras hemácias infectadas com A. marginale foram observadas, em média, 

aos 50,65 (± 23,270) dias de idade. Para as bezerras nascidas no período seco 

(abril a agosto), as primeiras hemácias infectadas com A. marginale foram 

observadas, em média, aos 69,08(± 33,93) dias de idade.  

Em ambos os períodos, chuvoso e seco, a idade média da primoinfecção 

concentrou-se entre 30 e 90 dias de idade (Figura 10). 

Na análise univariada, observou-se que o período de nascimento (seco ou 

chuvoso) das bezerras influenciou a idade média da primoinfecção para A. 

marginale (p=0,004) Este fato foi confirmado no modelo ajustado por regressão 

linear múltipla, que demonstra um aumento em 18,73 dias na primoinfecção nos 

animais nascidos no período seco (0,004). 
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4.3.2 Parasitemia 

A parasitemia por A. marginale foi baixa nas bezerras nascidas no 

período chuvoso (setembro a março), com 61,9% dos valores menores que 

0,02% e só 2,6% variando entre 2,24% a 2,30%.Para as bezerras nascidas no 

período seco (abril a agosto), a parasitemia para A. marginale também foi baixa, 

com 68,3% dos valores menores que 0,02% e só 4,87% oscilando entre 0,84% a 

2,6%. 

Foi observado que as bezerras com idade acima de cinco meses têm uma 

maior chance de apresentarem-se infectadas por A. marginale (OR=3,943) e B. 

bigemina (OR=7,84). O período de nascimento não influenciou no resultado 

positivo para A. marginale, B. bovis e B. bigemina (Tabela 5). 

 

 

 

FIGURA 10 – Idade média da primoinfecção por A. marginale em bezerras nascidas nos 
períodos chuvoso e seco. Fazenda Bocaina, microrregião de Lavras, MG. 
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TABELA 5 Fatores que influenciaram a presença de animais positivos para A. 

marginale, B. bovis e B. bigemina em bezerras. Fazenda Bocaina, 

microrregião de Lavras, MG. 

Presença do agente* Fatores Valor de p Odds ratio (OR) 

A. marginale Período 

Idade** 

0,1281 

0,0011 

 

3,943 (1,747; 8,900) 

B. bovis Período 

Idade 

0,4982 

0,5322 

 

 

B. bigemina Período 

Idade** 

0,7482 

0,0052 

 

7,84 (1,604;38,611) 
*Esfregaço sanguíneo coletado da veia jugular;**Associação estatisticamente significativa (p< 

0,05); 1Teste de Qui-quadrado; 2Teste Exato de Fisher 

 

 

As bezerras nascidas nos períodos chuvoso e seco apresentaram baixa 

taxa de infecção das hemácias com B. bovis e ou B. bigemina, não justificando o 

cálculo de parasitemia. 

 

4.3.3 Volume globular 

A média do volume globular (VG) das bezerras nascidas no período 

chuvoso foi de 31,0% (± 7,41), aos 0-2 meses; 25,6% (± 7,1), aos 3-5 meses; e 

29,2% (± 4,84), aos 6-8 meses de idade. Para as bezerras nascidas no período 

seco, o VG foi de 32,1% (± 9,52) aos 0-2 meses; 25,3% (± 5,59) aos 3-5 meses e 

25,5% (± 5,54) aos 6-8 meses de idade (Figura 11). 
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Na análise univariada, foi observado que o VG foi influenciado pela 

idade trimestral (p=0,00). Este fato foi confirmado pelo modelo ajustado, o qual 

demonstrou uma queda de 0,972% do VG a cada mês de idade (p=0,000) 

Na análise univariada, foi observado que o VG não foi influenciado 

pelos títulos de anticorpos anti-A. marginale (p=0,087)  e anti-B. bovis 

(p=0,109). Mas, no modelo ajustado, foi demonstrado que o VG diminui quando 

os títulos de anticorpos para A. marginale e B. bovis aumentam, demonstrando 

que houve uma correlação linear negativa, mas fraca, entre o VG e estes títulos 

de anticorpos (Tabela 6). 

 

 

 

 

 

  FIGURA 11 – Média do volume globular, segundo a faixa etária, em bezerras nascidas nos 
períodos chuvoso e seco. Fazenda Limeira, microrregião de Lavras, MG. 
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TABELA 6 Fatores que correlacionaram com a média do volume globular 

(VG) de bezerras. Fazenda Bocaina, microrregião de Lavras, 

MG. 

Fatores Valor de p1 r1 

Titulação para A. marginale 

Titulação para B. bovis 

0,007 

0,007 

-0,211 

-0,209 
1Correlação linear 

 

 

4.3.4 Sorologia 

4.3.4.1 Reação de imunofluorescência indireta para Anaplasma marginale 

A freqüência de reações positivas para as bezerras nascidas no período 

chuvoso (setembro a março), no teste de imunofluorescência indireta (RIFI) para 

A. marginale foi de 100%, aos 6-8 meses de idade. Para as bezerras nascidas no 

período seco (abril a agosto), a freqüência de reações positivas para A. 

marginale pelo RIFI foi de 100%, aos 3-5 meses de idade (figura 12). 

A freqüência dos títulos de anticorpos anti-A. marginale pelo RIFI em 

bezerras nascidas nos períodos chuvoso e no período seco, de acordo com a 

faixa etária, está demonstrado nos gráficos das Figuras 13 e 14, respectivamente. 

O título médio de anticorpos (expressa em log) para as bezerras nascidas 

no período chuvoso foi de 2,762 (± 0,8772), aos 0-2 meses; 3,062 (± 0,649), aos 

3-5 meses e 3,339 (± 0,132), aos 6-8 meses de idade. A média global foi de 

2,986 (± 0,728).Para as bezerras nascidas no período seco, o título médio 

verificado foi de 2,891 (± 0,799), aos 0-2 meses; 3,172 (± 0,428), aos 3-5 meses 

e 3,308 (± 0,241), aos 6-8 meses de idade. A média global foi de 3,117 (± 

0,573). 
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FIGURA 12 – Freqüência de reações positivas (RIFI) para A. marginale, segundo a faixa 
etária, em bezerras nascidas nos períodos chuvoso e seco. Fazenda Bocaina, 
microrregião de Lavras, MG 
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FIGURA 13 – Freqüência de títulos de anticorpos anti-A. marginale (RIFI) em bezerras 
nascidas no período chuvoso, de acordo com a faixa etária. Fazenda Bocaina, 
microrregião de Lavras, MG.
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Na análise univariada, foi observado também que a média dos títulos de 

anticorpos anti-A. marginale foi influenciada pela idade trimestral (p=0,00), mas 

não pelo período de nascimento das bezerras (p=0,195). Este fato foi confirmado 

no modelo ajustado por regressão linear múltipla, que demonstrou que o único 

parâmetro que influenciou foi a idade (p=0,000). A cada mês de idade, houve 

um aumento de 0,092 no título para A. marginale. 

 

4.3.4.1 Reação de imunofluorescência indireta para Babesia bovis 

A freqüência de reações positivas na RIFI para B. bovis de bezerras 

nascidas no período chuvoso foi de 100%, aos 0-2 meses. Para as bezerras 

nascidas no período seco, a freqüência de reações positivas para B. bovis foram 

de 100%, aos 6-8 meses de idade (Figura 15). 

 

 

  FIGURA 14 – Freqüência de títulos de anticorpos anti-A. marginale (RIFI) em bezerras 
nascidas no período seco, de acordo com a faixa etária. Fazenda Bocaina, 
microrregião de Lavras, MG.
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A freqüência dos títulos de anticorpos anti-B. bovis pela RIFI em 

bezerras nascidas nos períodos chuvoso e seco, de acordo com a faixa etária, 

consta nos gráficos das figuras16 e 17, respectivamente. 

O título médio de anticorpos (expressa em log) para as bezerras nascidas 

no período chuvoso foi de 3,107 (± 0,392), aos 0-2 meses; 3,235 (± 0,373), aos 

3-5 meses e 3,269 (± 0,339), aos 6-8 meses de idade. A média global foi de 

3,190 (± 0,378). Para as bezerras nascidas no período seco (abril a agosto) o 

título médio foi de 3,041 (± 0,704), aos 0-2 meses; 2,978 (± 0,762), aos 3-5 

meses e 3,398 (± 0,055), aos 6-8 meses de idade. A média global foi de 3,141 

(±0,619). 
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FIGURA 15 – Freqüência de reações positivas (RIFI) para B. bovis, segundo a faixa etária, em 
bezerras nascidas nos períodos chuvoso e seco. Fazenda Bocaina, microrregião 
de Lavras, MG. 
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FIGURA 16 – Freqüência de títulos de anticorpos anti-B. bovis (RIFI) em bezerras nascidas no 
período chuvoso, de acordo com a faixa etária. Fazenda Bocaina, microrregião 
de Lavras, MG. 

FIGURA 17 – Freqüência de títulos de anticorpos anti-B. bovis (RIFI) em bezerras nascidas no 
período seco, de acordo com a faixa etária. Fazenda Bocaina, microrregião de 
Lavras, MG. 
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Na análise univariada, observou-se que a média dos títulos de anticorpos 

anti-B. bovis foi influenciada pela idade trimestral (p=0,014), mas não pelo 

período de nascimento das bezerras (p=0,237). Este fato foi confirmado no 

modelo ajustado por regressão linear múltipla, que demonstrou que o único 

parâmetro que influenciou foi a idade (p=0,003). A cada mês de idade houve um 

aumento de 0,049 no título para B. bovis. 
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5 DISCUSSÃO 

 

 

5.1 Condições climáticas 

A análise dos dados bioclimatológicos revela que a área estudada 

apresenta duas estações bem definidas, uma chuvosa (setembro a abril) e outra 

seca (abril a agosto).  

No período seco, as condições climáticas são pouco favoráveis para o 

desenvolvimento do ciclo biológico do B. microplus e dos dípteros vetores. Na 

estação chuvosa, há um aumento da temperatura média e da precipitação 

pluviométrica, criando condições favoráveis para o desenvolvimento de 

carrapatos, moscas e mosquitos hematófagos, vetores dos agentes etiológicos da 

anaplasmose e babesiose bovina. 

 

5.2 Primoinfecção para Anaplasma. marginale 

Um dos objetivos deste experimento foi avaliar a relação do período de 

nascimento com a primoinfecção por A. marginale. 

Sob condições naturais, anaplasmose tem como vetores carrapatos 

ixodídeos, moscas hematófagas dos gêneros Tabanus, Stomoxys, Chrysops, 

Siphona e mosquitos do gênero Psorophora (Kessler, 2001; Wanduragala & 

Ristic, 1993).  

B. microplus tem sido considerado o principal transmissor do A. 

marginale em regiões tropicais e subtropicais (Guglielmone, 1995). A formação 

de colônias de A. marginale em células intestinais de fêmeas ingurgitadas de B. 

microplus foi demonstrada por Ribeiro & Lima (1996), embora a transmissão 

transovariana não ocorra normalmente nesta espécie. Entretanto, os mecanismos 

de transmissão transestadial e ou intraestadial, provavelmente, são mais 

eficientes, nos quais, o contato físico entre os animais é mais freqüente, 
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facilitando a passagem do carrapato de um bovino para outro (Kesller, 2001), 

ocorrendo, principalmente, na bovinocultura leiteira, onde há uma maior 

densidade animal. 

Estudo desenvolvido no estado de Minas Gerais demonstrou que o 

carrapato B. microplus, sob condições naturais, apresenta quatro gerações por 

ano. Na região metalúrgica, a infestação por B. microplus foi observada durante 

todo o ano, com um maior parasitismo entre os meses de novembro a janeiro, 

quando a temperatura média foi superior a 20°C (Magalhães, 1989). 

A primoinfecção para A. marginale ocorreu, em média, aos 60,80 dias de 

idade nas duas propriedades deste estudo. Na Fazenda Limeira, a idade média da 

primoinfecção não foi influenciada pela estação de nascimento, mas, na Fazenda 

Bocaina, houve influência. Este resultado, provavelmente, se deve aos diferentes 

tipos de manejo adotados nas fazendas. Na Fazenda Bocaina, os animais, após 

mamarem o colostro, eram imediatamente soltos no piquete de bezerros, o que, 

provavelmente, possibilitou maior exposição à população de carrapatos vetores 

no período chuvoso, diferentemente da Fazenda Limeira, onde os animais eram 

mantidos, nos primeiros meses de vida, em “casinhas” e aparentemente, tiveram 

a mesma oportunidade de exposição aos carrapatos vetores tanto no período 

chuvoso como no seco seco. 

Nas duas fazendas onde foi desenvolvido este estudo, a primoinfecção 

para o A. marginale ocorreu nas primeiras semanas de vida, durante as estações 

seca e chuvosa. Este resultado demonstra que as condições climáticas no período 

chuvoso, com aumentos da precipitação pluviométrica e da temperatura, bem 

como a presença de chuvas esporádicas no período seco, favoreceram o 

desenvolvimento do carrapato B. microplus, mosquitos e moscas hematófagas, 

permitindo que as bezerras se infectassem nas primeiras semanas de vida.  

O resultado obtido nesta pesquisa concorda com os relatados em outros 

trabalhos desenvolvidos em área endêmica, que demonstraram também que os 
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bezerros se infectam nas primeiras semanas de vida (Corrier & Guzman, 1977; 

Madruga et al., 1983; Melo, 2001).  

A primoinfecção para B. bovis, provavelmente, aconteceu aos 60 dias de 

idade, devido aos altos títulos de anticorpos detectados nessa faixa-etária, 

constituindo, provavelmente, queda da imunidade passiva e início da exposição 

ao parasito. 

A primoinfecção dos bezerros, nos primeiros meses de vida, constitui-se 

um fato desejável, visto que, nesta fase, as manifestações clínicas e 

hematológicas são menos graves (Roby et al., 1961), devido à maior atividade 

eritropoética da medula óssea (Ristic et al., 1958), à função protetora da 

hemoglobina fetal (Anderson et al., 1972), à rápida atividade da imunidade inata 

(Bock et al., 2004), além da persistência de anticorpos colostrais (Corrier & 

Guzman, 1977). 

 

5.3 Parasitemia 

Os níveis de parasitemia para hemoparasitoses se mantiveram baixos nas 

bezerras nos primeiros meses de vida, nas duas propriedades deste experimento. 

Este resultado concorda com os resultados relatados por Melo et al. (2001) e 

Vieira et al. (2001). 

Nas duas propriedades, os bezerros acima de quatro meses apresentaram 

maior chance de apresentarem-se infectadas para A. marginale e, na Fazenda 

Bocaina, uma maior chance para B. bigemina.  

A ocorrência da parasitemia em animais acima de 150 dias de vida está 

de acordo com os achados de Ristic (1968). Este fato está relacionado com a 

maior resistência dos animais jovens à infecção por hemoparasitos nas primeiras 

semanas de vida (Anderson et al., 1972; Bock et al., 2004; Madruga et al., 1985; 

Ristic et al., 1958). 
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5.4 Volume globular 

Independente da época de nascimento das bezerras, nas duas fazendas 

houve uma redução significativa na média do volume globular (VG), a partir do 

segundo mês de idade, coincidindo com a primo-infecção por A. marginale. 

A partir dos quatro meses de idade, os valores de VG se estabilizaram, 

retornando próximo aos níveis normais. Variações significativas entre os valores 

do VG antes e após a primo-infecção foram relatadas em estudos prévios 

(Corrier & Guzman, 1977; Melo, 2001; Ristic, 1968; Vieira et al., 2001).  

Na fazenda Limeira, quanto maiores os títulos para A. marginale e B. 

bovis, menores eram os valores de VG, fato que não foi assinalado na Fazenda 

Bocaina. O aumento do título de anticorpos e a queda do VG, provavelmente, 

estão relacionados ao fator racial. Na Fazenda Limeira, os animais eram mais 

puxados para o Holandês, enquanto na Bocaina, os animais eram mais rústicos, 

predominando o sangue Zebu.  

Bovinos de raças zebuínas são mais resistentes à infecção por Babesia 

spp. e também à infestação pelo B. microplu,s quando comparados com os de 

raças européias (Payne & Osório, 1990).  

O tipo de manejo também pode interferir na dinâmica de infecção para 

as hemoparasitoses. O incremento das medidas de manejo sanitário, como o uso 

intensivo de produtos carrapaticidas e inseticidas, tem reduzido a exposição dos 

animais aos vetores da TPB e, conseqüentemente, a maioria dos bezerros pode 

não adquirir a infecção. Além disso, a adoção de novas práticas de manejo 

(aleitamento artificial, bezerreiros individuais, sistema “free stall”, etc.) que 

reduzem o contato dos animais com os vetores, favorece o aparecimento de 

áreas de instabilidade endêmica para os agentes da TPB (Madruga et al., 1983; 

Ribeiro et al., 1984). 
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5.5 Sorologia 

5.5.1 Reação de imunofluorescência indireta para Anaplasma marginale 

 Das bezerras submetidas à reação de imunofluorescência indireta (RIFI) 

em ambas as fazendas, 93,66% apresentaram anticorpos específicos anti-A. 

marginale. Este resultado caracteriza as fazendas estudadas como estáveis 

endemicamente, indicando que a anaplasmose bovina é, provavelmente, 

endêmica na microrregião onde estão localizadas as propriedades deste estudo.  

A prevalência média de bezerras soropositivas para A. marginale 

observada em ambas as propriedades está próxima dos valores relatados por 

Ribeiro & Reis (1981), os quais obtiveram 86,0% nas áreas fisiográficas do 

Triângulo Mineiro, 96,5% no Alto Paranaíba, 92,0% no Sul de Minas e 93,0% 

na Zona Metalúrgica. No entanto, Melo (2001) encontrou uma soroprevalência 

de 55% para A. marginale em bezerras na região metalúrgica de Minas Gerais.  

 Nas fazendas Limeira e Bocaina, os títulos de anticorpos anti-A. 

marginale aumentaram com a idade, demonstrando que, com o avanço da idade, 

aumenta a oportunidade de exposição aos vetores para esta rickettsia, bem como 

a diminuição da imunidade passiva dos animais jovens. 

 Na fazenda Limeira, os títulos de anticorpos anti-A. marginale foram 

maiores nas bezerras nascidas no período seco, comparadas com as nascidas no 

período chuvoso, o que não ocorreu na Fazenda Bocaina. Este resultado, 

provavelmente, se deve à concentração dos nascimentos no final do período 

seco. No entanto, a exposição dos animais aos vetores deste agente ocorreu no 

período chuvoso, época mais propícia ao desenvolvimento do carrapato B. 

microplus e das moscas e mosquitos hematófagos. 

 O fato de os títulos de anticorpos serem maiores no período seco não 

influenciou na estabilidade endêmica da anaplasmose, visto que, no período 

chuvoso, os títulos, mesmos menores, foram maiores que 75%, o que caracteriza 

uma área como sendo de estabilidade endêmica. 
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5.5.2 Reação de imunofluorescência indireta para Babesia bovis 

Das bezerras submetidas à reação de imunofluorescência indireta (RIFI), 

em ambas as propriedades de Lavras, 96,7% apresentaram anticorpos 

específicos anti-B bovis. Este resultado caracteriza as fazendas estudadas como 

estáveis endemicamente, sugerindo, que nelas, a babesiose bovina seja 

endêmica.  

A prevalência média de bezerras soropositivas para B. bovis observada 

em ambas as propriedades está acima de valores relatados por outros 

pesquisadores, como no Rio Grande do Sul, onde se encontrou uma prevalência 

de 93,0% (Leite, 1988), 82,5% em Minas Gerais (Patarroyo et al., 1987) e 88% 

no município de Pindamonhangaba, SP (Barci et al., 1994). 

No entanto, na microrregião de Goiânia, a prevalência foi de 100% para 

B. bovis (Santos et al., 2001). Já nos municípios de Feira de Santana, Jequié, 

Ilhéus, Itabuna e Vitória da Conquista, na Bahia, a prevalência média foi de 

97,2% (Araújo et al., 1997), bem próxima do valor obtido na microrregião de 

Lavras, MG. 

Como ocorreu com o resultado da RIFI para A. marginale, na Fazenda 

Limeira os títulos de anticorpos anti-B. bovis foram maiores nas bezerras 

nascidas no período seco comparadas com as nascidas na estação chuvosa, o que 

não ocorreu na Fazenda Bocaina. Este resultado, provavelmente, se deve à 

concentração dos nascimentos no final do período seco. No entanto, a exposição 

dos animais aos vetores deste agente, ocorreu no período chuvoso, mais propício 

ao desenvolvimento dos mesmos. 

 O fato de os títulos de anticorpos serem maiores no período seco não 

influenciou na estabilidade endêmica da babesiose, visto que, no período 

chuvoso, os títulos, mesmos menores, foram maiores que 75%, o que caracteriza 

uma área como sendo de endemicamente estável. 
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6 CONCLUSÕES 

 

 

 Os resultados obtidos indicam que, epidemiologicamente, as 

propriedades leiteiras deste estudo se caracterizam como estáveis 

endemicamente para A. marginale e B. bovis.  

 O período de nascimento das bezerras não constitui um fator de risco 

para a ocorrência de instabilidade endêmica da tristeza parasitária bovina nestas 

propriedades, sugerindo que os vetores para TPB, mesmo em menor número, 

estão presentes e infectados pelos hemoparasitos no período seco (abril a 

agosto). Porém, o tipo de manejo pode interferir na exposição dos animais a 

esses vetores, podendo influenciar a ocorrência de surtos de anaplasmose e 

babesiose bovina. 
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